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O  SEU  CÃO  PILOT^O 


Vivia  em  outro  tempo,  na  margem  d'uma  vasta 
malta,  certo  rachador  de  lenha  chamado  António, 
que  tinha  sete  filhos.  Não  posso  dizer  os  nomes  dos 
seis  mais  velhos;  o  mais  novo,  que  nasceu  alguns 
annos  depois  dos  seus  irmãos,  chamava-se  Guilherme. 

A  mulher  do  rachador  tinha  morrido  na  infância 
de  Guilherme,  ficando  assim  os  meninos  entregues 
somente  ao  cuidado  do  pae.  Era  este  um  homem  la- 
borioso que  ganhava  bem  a  sua  vida,  a  cortar  lenha 
na  matta,  a  qual  depois  de  atal-a  em  feixes,  carre- 
gava sobre  alguns  jumentos,  e  ia  vendel-a  a  uma  vil- 
la  um  tanto  distante,  empregando  o  seu  producto 
n'aquillo  de  que  elle  e  sua  familia  careciam. 

António  obrigava  seus  filhos  a  trabalhar  comsigo; 
e  como  elles  fossem  robustos,  brevemente  os  mais 
velhos  tornaram-se  capazes  de  fazer  quasi  tanto  coroo 
seu  pae,  de  sorte  que  sendo  os  ganhas  da  familia 
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mui  abundantes,  seria  ella  mili  venturosa  se  lhe  não 
faltasse  aquillo  sem  o  que  família  alguma  pôde  ser 
feliz.  Era  o  rachador  tão  peccador  que  nem  a  seus 
filhos  ensinava  a  servir  a  Deus :  peceado  este  tanto 
mais  grave,  porque  sua  mãe  lhe  havia,  emquanto  me- 
nino, ensinado  a  palavra  de  Deus. 

Mas  o  rachador  jamais  cuidou  do  seu  Salvador  nem 
das  instrucções  da  sua  pobre  mãe,  até  que  Deus,  por 
um  terrível  acaso,  o  trouxe  á  reflexão. 

Um  dia,  emquanto  elle  e  seus  filhos  derrubavam 
uma  arvore  na  matta,  caiu  a  arvore  sobre  elle  e  mo- 
lestou-o  tão  gravemente  que  nunca  mais  poude  traba- 
lhar, sobrevindo-lhe  uma  doença  que  pouco  a  pouco  o 
levou  á  sepultura.  Mas  emquanto  a  morte  se  aproxi- 
mava, softria  elle  grandes  dores  no  corpo  e  tinha  a 
imaginação  opprimida  de  muitos  pensamentos  aífli- 
ctos :  todos  os  peccados  da  sua  vida  passada  lhe  fo- 
ram apresentados  pelo  supremo  poder  de  Deus,  par- 
ticularmente o  de  ter  despresado  sua  mãe,  que  era 
viuva,  a  qual  tinha  fugido  havia  muitos  annos.  Desde 
então  começou  a  ensinar  a  seus  filhos  os  seus  deveres 
para  com  Deus,  fallando-lhes  frequentemente  do  Sal- 
vador e  da  vida  futura. 

Um  só  dia  não  passava  sem  que  o  mísero  e  mori- 
bundo rachador  não  pedisse  encarecidamente  a  seus 
filhos  que  se  virassem  para  Deus ;  mas  estes  o  esc<ar- 
neciam  sem  querer  prestar-lhe  ouvidos.  Como  já  não 
podia  cuidar  n'elles,  nem  provel-os  do  que  lhes  falta- 
va, elles  seguiram  o  seu  próprio  interesse  e  vontade, 
tomando  a  custo  o  cuidado  de  ministrar  a  seu  pae  o 
costumado  sustento  e  vestuário-  Um  só  de  todos  os 
seus  filhos  se  compadecia  d'elle,  escutava  seus  con- 
selhos, e  lhe  fazia  companhia.  Era  este  Guilherminho, 
seu  filho  mais  novo,  que  tinha  ao  certo,  cinco  annos 


ílc  cdadc  quando  a  arvore  caíra  sobre  seu  pae,  ecujo 
coração  ainda  se  não  havia  endurecido  como  o  de  seus 
irmãos. 

Yós  pães  e  mães,  deveis  ensinar  vossos  filhos  a 
amar  a  Deus,  emquanto  elles  são  pequenos,  e  seus 
corações  ainda  tenros.  E  vós  meninos,  não  percaes 
tempo,  eniregae-vos  a  Deus  antes  de  serdes  inflexi- 
veis  e  obstinados  como  os  irmãos  de  Guilherme. 

Guilherme  era  a  única  consolação  que  seu  pae  ti- 
nha n'estc  mundo.  Quando  o  rachador  estava  doente 
na  cama,  Guilherme, sentado  no  travesseiro,  velava  ao 
seu  lado  e  estava  sempre  prompto  a  ir  buscar  tudo  o 
que  elle  precisava  ;  e  quando  elle  ia  tomar  ao  bos- 
que, o  que  algumas  vezes  poude  fazer,  Guilherme  sem- 
pre o  seguia  ;  se  elle  se  sentava,  Guilherme  também 
se  sentava  ao  seu  lado,  e  quando  se  ajoelhava  para 
fazer  oração,  Guilherminhoegualmente  se  ajoelhava, 
e  com  elle  orava  como  podia. 

Um  dia  em  que  os  filhos  mais  velhos  tinham  saído 
a  roubar  veados  na  matta,  António  e  seu  filhinho  sen- 
taram-se  cá  porta  da  choupana,  deitando-se  Piloto,  cão 
de  Guilherme,  aos  pés  d'elles  ;  e  como  ambos  estives- 
sem sentados,  fallou  António  ci'este  modo  ao  seu  me- 
nino: 

—Meu  filhinho!  minha  única  consolação!  que  per- 
verso não  fui  eu,  que  não  cuidei  em  guiar  teus  ir- 
mãos no  caminho  de  Deus,  quando  elles  eram  novos 
como  tu!  Mas  deixei  escapar  esse  ensejo,  e  agora  na- 
da posso  fazer.  Elles  não  me  altendem,  viram-se  con- 
tra um  pae  moribundo;  e  eu  mereço  d'elleseste  tra- 
tamento. 

—Porque  diz  que  o  merece,  pae?  disse  Guillicrme. 

—Por  muitas  rasôcs,  meu  querido  menino.  Eu  fui 
filho  desobediente  c  só  por  este  motivo,  quando  mdis 


aJgum  não  houvesse,  mereço  ter  filhos  desobedientes. 
Minha  mãe  era  viuva  e  temente  a  Deus.  Ella  morava 
n'este  bosque  a  distancia  de  Ires  ou  quatro  dias  de 
caminho.  Eu  era  seu  íilho  único,  e  ella  educou-me 
com  a  maior  ternura,  ensinando-me  bem  cedo  a  pala- 
vra de  Deus;  porém, conforme  eu  ia  crescendo,  assim 
ia  gostando  dos  vicios  mais  que  de  Deus;  por  isso  fu- 
gi da  minha  querida  mãe,  e  nunca  mais  a  vi,  nem  ou- 
vi fállar  d'ella. 

—  Ella  vive  ainda?  disse  Guilherme. 

—  Isso  não  sei  eu,  meu  filho,  disse  o  rachador, 
mas  quer  ella  viva,  (iiiw  seja  morta,  não  a  tornarei 
a  ver  n'este  mundo.  O  que  eu  desejíiva  era  que  ella 
soubesse  que  estou  inteiramente  arrependido  dos 
meus  peccados,  e  que  enifim  fugi  para  os  merecimen- 
tos de  um  fíedemptor  cheio  de  graça,  como  minha 
única  esperança  de  salvação  do  castigo!  eu  rogo  por 
meus  filhos  na  amargura  da  minha  alma,  porque,  as- 
sim como  fui  mau  filho,  assim  tenho  sido  mau  pae. 
INão  cuidei  de  ensinar  a  meus  filhosa  palavrade  Deus, 
eraquanto  pequenos ;  e  agora  elles  desprezaram-me, 
fazendo-se  surdos  aos  meus  conselhos  e  inexoráveis 
ás  minhas  reprehensões! 

—  Mas.  disse  Guilherme,  talvez  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  ainda  agora  lhes  mude  os  corações.  Ro- 
guemos por  elles,  pae. 

—  Sim,  meu  filho!  minha  consolação,  minhaalegria! 
disse  o  rachador,  vamos  rogar  por  elles:  em  todo  o 
tempo  da  minha  vida  pediremos  a  Deus  por  elles.  E 
o  único  serviço  que  agora  lhes  posso  fazer;  e  ajoe- 
lhando ambos*á  porta  da  choupana  pediram  encareci- 
damente  a  Deifs  que  se  dignasse  mudar-lhes  os  co- 
raçííe.s. 

'  O  rachader  não  viveu  muito  tempo  depois  d'esla 
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pratica  entre  clle  e  o  seu  filhinho.  Em  poucos  dia? 
caiu  de  cama,  d'onde  não  tornou  a  Icvantar-se;  come- 
çando Guilherme  desde  então  a  ser  mais  circuraspe- 
cto  com  eiie,  e  só  o  deixava  quando  lhe  ia  buscar 
agua  ou  alguma  cousa  que  elle  pedisse.  Guilherminho 
senta va-se  no  travesseiro,  e  riloto  aos  seus  pés,  c 
orava  com  seu  pae,  logo  que  a  sua  voz,  elevada  em 


oração,  se  deixava  ouvir. 


Na  manhã  do  dia  da  sua  morte,  disse  elle  a  seu  fi- 
lhinho ,  que  estava  certo  de  que  as  suas  orações  tinham 
sido  ouvidas,  e  que  os  seus  peccados  lhe  tinham  sido 
perdoados  pelo  amor  do  seu  Salvador ;  e  então  orou 
de  todo  o  coração  pelos  filhos  mais  velhos,  beijando 
depois  Guilherminho  umas  poucas  de  vezes,  e  pedin- 
do-lhe  que  se  lembrasse  de  seu  Salvador  no  tempo 
da  sua  mocidade. 
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Chegarain  perto  da  noite  os  irmãos  cte  Guilherme 
com  um  veado  que  tinham  morto  no  bosque,  e  um 
barril  de  aguaraontc  que  haviam  comprado  a  uns 
viandantes,  c  fazendo  uma  grande  fogueira  na  caba- 
na assaram  parte  d*elle  e  abriram  o  barril,  sem  fa- 
zerem reparo  no  pobre  do  pae  moribundo,  ainda  que 
não  podiam  deixar  de  saber  o  estado  era  que  clle 
estava.  Conitudo  convidaram  Guilherme  para  virre- 
galar-se  com  elles;  mas  este  digno  menino  não  quiz 
deixar  seu  pae  ;  sentou-se  ao  seu  lado,  até  que  op- 
primido  de  somno,  deitou-se  para  baixo  e  adorme- 
ceu, achando-o  de  manhã,  quando  acordou,  de  todo 
morto,  e  seus  irmãos  a  dormir  em  diversas  partes 
da  cabana.  Então  beijando  o  misero  pae,  sentou-se 
a  chorar  ao  pé  d'elle  até  que  os  irmãos  acordaram. 

Mas  para  não  fazer  uma  larga  historia,  direi  que 
os  rapazes  sepultaram  no  dia  seguinte  seu  pae,  n'uTu 
canto  escuro  do  bosque,  pouco  distante  da  choupa- 
na; e  depois  de  encherem  a  cova,  e  cobril-a  de  tor- 
rões, voltaram  para  casa,  onde  vieram  regalar-se 
com  o  resto  da  carne  e  aguardente  (tendo  deixado 
seu  irraãosinho  e  o  Piloto  sentados  ao  pé  da  sepultu- 
ra) ;  começando  desde  então  a  conspirarem  contra 
Guilherme*,  que  elles  aborreciam  pelos  seus  costu- 
mes não  serem  eguaes  aos  d'elles. 

—  Não  devemos  tel-o  comnosco,  disse  um  d'elles, 
para  que  quando  matarmos  os  veados  do  rei,  não  di- 
ga o  que  nós  fazemos. 

—  Mas  não  o  devemos  matar,  disse  outro,  para 
que  o  seu  sangue  não  se  levante  contra  nós. 

—  Levemol-o  pela  matla  dentro,  a  distanciado 
três  dias  de  caminho,  disse  o  terceiro,  e  deixemol-o 
ficar  subitamente.  Então  elle  não  tornará  a  coutar 
nada  de  seus  irmãos. 


-7- 

—  Mas  devemos  ter  o  cuidado  de  prender  o  Pilo- 
to, disse  o  quarto,  se  não  teremos  de  soíTrer  algum 
estorvo,  porque  elle  de  certo  não  ha  de  querer  deixar 
Guilherme. 

—  Amanhã,  disse  o  quinto  irmão,  devemos  partir. 
Levaremos  o  menino  n'um  jumento,  e  iremos  três 
grandes  dias  de  caminho  pelo  hosque  dentro. 

—  Mas  devemos  ter  cuidado  em  occultar-lhe  o 
nosso  desígnio,  disse  o  sexto,  para  não  nos  impor- 
tunar com.  as  suas  lamentações. 

Tendo  estes  nerversos,  tramado  d'este  modo,  tão 
horrível  plano,  levantaram-se  no  dia  seguinte  de  ma- 
drugada e  prepararam  um  dos  jumentos  mais  fortes, 
sobre  o  qual  pozeram  seu  irmãosinho  que  íizerara 
sair  da  cama,  ajudando-o  a vestir-semnito  apressa. 

—  Aonde  vamos?  disse  Guilherme,  que  nenhum 
mal  receiava. 

—  Vamos,  respondeu  o  mais  velho,  d'aqui  a  três 
dias  de  caminho,  á  caça  no  bosque,  e  tu  has  de  vir 
comnosco. 

—  Que  ?  caçar  os  veados  do  rei  ?  disse  Guilherme. 
Os  irmãos  nao  responderam  mas  olharam  uns  pa- 
ra os  outros. 

Piloto  estava  esperando  o  momento  de  seguir  o 
jumento  em  que  seu  amosinho  ia  montado,  moven- 
do a  cauda  e  sai  (ando  d'um  lado  para  o  outro  a 
mostrar  que  estava  impaciente  por  não  partir:  quan- 
do ura  dos  irmãos  trouxe  uma  corda  que  atou  ao  pes- 
coço do  pobre  cão  e  o  arrastou  para  dentro  da 
casa. 

—  Não  vae  comnosco  o  Piloto?  perguntou  Guilher- 
me. 

—  Não,  respondeu  o  irmão  mais  velho. 

—  Mas,  como  nos  havemos  de  demorar  alguns 
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dias,  seria  bom  deíxar-lhe  de  comer,  acrescentou 
Guilherme. 

—  Trate  da  sua  vida  menino,  respondeu  o  irmão, 
nós  teremos  cuidado  d'elle. 

Assim  Piloto  íicou  preso,  e  estando  todos  os  ir- 
mãos promptos,  deram  uma  pancada  no  burro  com 
um  pau,  e  pozeram-se  a  caminho  pela  matta  dentro. 

Primeiro  desceram  por  um  caminho  tão  escabro- 
so e  obscuro,  e  onde  as  arvores  eram  tão  espessas 
que  a  luz  do  céu  a  custo  penetrava  por  entre  ellas ; 
depois  começaram  a  subir  um  monte  bastante  Íngre- 
me, voltando  ora  para  a  direita  ora  para  a  esquerda, 
e  caminhando  tão  depressa  quanto  o  jumento  podia, 
proseguindo  a  jornada  até  ao  meio  dia,  quando  des- 
cançaram  para  dar  de  comer  ao  jumento,  e  tomarem 
algum  refresco  que  traziam  ás  costas  em  saccos  de 
couro. 

Depois  de  uma  hora  de  descanso  proseguiram  ou- 
tra vez  o  seu  caminho,  chegando  á  noite  a  uma  ca- 
verna n'um  valle  profundo,  ao  pé  da  qual  saía  do 
rochedo  uma  fonte  de  agua  em  borbotões,  onde  pa- 
raram, e  accendendo  junto  á  entrada  uma  fogueira 
por  causa  das  feras,  ceiaram  e  deitaram-se  depois  a 
dormir. 

INo  dia  seguinte  continuaram  a  jornada  pelo  ex- 
tenso bosque,  onde  viram  uma  immensidadede  vea- 
dos que  appareciam  por  entre  o  arvoredo  e  precipi- 
tadamente fugiam.  Á  noite  dormiram  sobre  um  pe- 
queno circulo  de  herva,  que  encontraram  n'uma  cla- 
reira do  bosque,  sendo  um  dos  irmãos  obrigado  a 
velar  toda  a  noite,  para  conservar  uma  grande  fo- 
gueira que  tinham  accendido  com  medo  dos  lobos 
que  ao  redor  de  si  tinham  ouvido  huivar  e  berrar  to- 
aa  a  noite. 


No  dia  seguinte  começaram  o  ultimo  dia  de  jorna- 
da. O  jumento  eslava  muito  cançado,  mas  isso  não 
inquietava  os  duros  corações  d'estes  rapazes,  que  pi- 
cavam o  animal  para  diante  sem  compaixão,  não  o 
deixando  descançar,  até  que  ao  escurecer  chegaram 
a  um  logar  que  se  dividia  em  quatro  caminhos.  Para- 
ram alii,  e  depois  de  terem  accendido  uma  fogueira, 
sentaram-se  a  comer  e  a  beber. 

— Ha  já  três  dias  que  viajamos,  disse  Guilherme: 
não  chegámos  agora  ao  fim  da  jornada? 

—  Parece-te  que  viemos  muito  longe  ?  disse  o  mais 
velho,  rindo. 

—  Eu  não  sei  para  que  viemos,  respondeu  Gui- 
lherme. 

—  Para  roubar  os  veados  do  rei,  replicou  elle. 
— Mas  ao  pé  da  nossa  casa  ha  mais  veados  do  que 

aqui ;  para  que  viemos  tão  longe  para  roubar  vea- 
dos? 

—  Cedo  o  saberás,  foi  a  resposta  que  lhe  deram. 
Assim,  depois  de  terem  ceiado,  deitaram-se  todos 

a  dormir;  todos  se  deitaram  sem  fazer  oração,  exce- 
pto Guilherminho,  que,  apesar  de  fatigado ,*poz-se  de 
joelhos,  e  erguendo  as  mãos  conforme  seu  miscro  pae 
lhe  tinha  ensinado,  pediu  a  Deus,  em  nome  do  Re- 
demptor,  que  tomasse  cuidado  d'elle. 

«Meu  pae  é  morto,  disse  elle  comsigo  mesmo,  e 
meus  irmãos  tratam-me  com  aspereza.  O'  n:eu  Deus, 
peço  que  tomes  cuidado  de  mim,  pelo  amor  do  meu 
divino  Salvador.» 

Depois  de  acabar  esta  oração  deitou-se  ao  pé  do 
jumento,  e  estava  quasi  a  pegar  no  somno,  quando  se 
lhe  figurou  ouvir  estas  palavras!  «Eu  tomarei  cuida- 
do de  ti,  não  tenhas  receio.»  Ouvindo  isto,  levantou.a 
cabeça  e  olhou  em  volta  de  si  para  ver  quem  tinha  fal- 
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lado;  porém  todos  os  seus  irmãos  estavam  a  dormir, 
á  escepção  d'aquelle  que  vigiava  o  lume,  que  eslava 
sentado,  silencioso,  com  oscotovelos  sobre  os  joelhos. 
Então  pensou  elle  que  estas  palavras  lhe  tinham  si- 
do suggeridas  pelo  Pae  Celeste,  e  deitou-se,  mais 
consolado,  outra  vez  a  dormir. 

Gnilherminho  estava  muito  cançado,  e  dormia  Ião 
profundamente  que  não  ouviu  seus  irmãos  levanta- 
ram-se;  porque  estes  perversos,  em  proseguimento 
do  seu  horrivel  projecto,  partiram  ao  amanhecer  em 
silencio  para  casa,  levando  corasigo  o  jumentoc dei- 
xando o  pobre  menino  n'um  profundo  somno  sobre 
a  herva. 

Já  o  sol  ia  alto,  e  seus  raios  por  entre  o  cume  das 
arvores  aqueciam  Gnilherminho,  que  ainda  conti- 
nuava a  dormir  em  socego,  até  que  duas  gralhas  que 
estavam  pousados  n'um  ramo  a  cantar-lhe  por  cima 
da  cabeça  o  acordaram,  e  elle  então  sentou-se  ob- 
servando tudo  em  redor  de  si. 

A  herva  onde  elle  tinha  dormido  estava  matizada 
de  lindas  flores ;  a  violeta,  a  anemonia  silvestre  e  a 
multicolor  ervilhaca;  emquanto  diíTerentes  qualida- 
des de  pássaros  volteavam  de  um  lado  para  o  outro, 
cantando  e  chilrando  por  entre  as  arvores.  Estava 
uma  manhã  deliciosa,  e  um  brando  vento  apenas 
agitava  as  folhas  das  arvores. 

Gnilherminho  ao  principio  não  se  lembrava  onde 
estava,  nem  como  tinha  vindo  ter  áquelle  logar;  po- 
rém quando  percebeu  que  os  seus  companheiros  ti- 
nham partido  e  que  elle  ficara  sósinho,  começou  a 
chorar  amargamente  e  a  gritar  por  seus  irmãos. 

A  sua  voz  retinia  pelo  bosque,  mas  nenhuma  rcs- 

§osta  se  ouvia.  Os  irmãos  já  estavam  muitas  léguas 
istantes  d'elle. 
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«Oh  meus  irmãos!  cruéis  irmãos!»  disse  Guilher- 
me, «trouxeram-me  aqui  de  propósito  para  me  dei- 
xarem n'este  logar?  Ohl  meu  pae!  meu  pobre  pae! 
ah!  se  agora  visseis  vosso  filho, quanto  cão  sentiríeis; 
porém  sois  feliz  I  Espero  que  estejaes  com  Deus. 
Posto  que  não  me  podes  ver,  comludo  Deus  me  vè,  e 
elle  terá  compaixão  de  mim  e  me  guardará.  Se  as 
feras  comerem  o  meu  corpo,  minha  alma  irá  para  o 
Céu,  meu  Salvador  se  compadecerá  de  mim.  Eu  sou 
um  menino  peccaminoso,  mas  o  meu  Salvador  veiu 
morrer  pelos  peccadores.» 

Então  Guilherminho  fez  o  mesmo  que  todos  os  me- 
ninos em  aíílicção  devem  fazer;  ajoelhou-se  a  pedir  o 
o  auxilio  de  Deus,  e  pediu-o  com  todo  o  fervor. 

Quando  acabou  de  orar,  julgou  que  devia  procurar 
seguir  seus  irmãos;  porem  lembrou-se  que,  como  ha- 
via quatro  caminhos  diflerentes,  lhe  seria  impossível 
conhecer  qual  d'clles  teriam  tomado. 

Foi  ver  se  achava  pegadas  em  algumas  das  estra- 
das, mas  nãodescobrindonenhuma,  voltou  para  o  mes- 
mo logar  onde  tinha  dormido,  e  sentando-se  na  her- 
va,  começou  a  chorar  amargamente,  mas  sem  jamais 
deixar  fugir  dos  seus  lábios  um  só  queixume  ;  só  de 
vez  em  quando  pedia  vehementemente  ao  Céu  que  o 
protegesse;  e  as  suas  rogativas  eram  sempre  feitas 
em  nome  do  Salvador. 

Algumas  vezes  veiu-lhe  á  imaginação  que  seus  ir- 
mãos só  teriam  ido  a  uma  caçada  e  que  voltariam  de 
larde ;  e  isto  fez  com  que  elle  tivesse  repugnância  em 
sair  do  logar  onde  o  tinham  deixado. 

Perto  do  meio  dia,  estando  cheio  de  fome  e  sede, 
andou  a  procurar  com  cuidado  solire  a  herva,  alguns 
sobejos  de  pão  e  carne  que  seus  innãos  tivessem  dei- 
xado, e  tendo  achado  alguns,  comeu  agradecido;  des- 
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cobrindo,  no  acto  de  procurar,  uma  pequena  corren- 
te de  agua,  da  qual  bebeu  e  ficou  refrescado. 

D'este  modo  o  soccorreu  Deus  com  comida  no  de- 
serto onde  ninguém  habitava  :  por  isso  o  pobre  Gui- 
Iherminho  ficou  muito  agradecido,  e  sua  confiança 
em  Deus  augmentou-se  por  esta  bondade. 

Meus  queridos  meninos,  quando  Deus  vos  enviar 
pequenas  felicidades,  sede  agradecidos.  Deus  gosta 
de  uma  disposição  agradecida,  pois  ella  é  signal  de 
um  espirito  humilde,  e  Deus  gosta  de  um  espirito  hu- 
milde, porque  está  escripto  na  Biblia:  Deus  resiste 
aos  soberbos,  e  dá  a  sua  graça  aos  humildes.  (1.* 
epistola  de  S.  Pedro  v,  5.) 

Agora  é  chegado  o  tempo  do  lance  mais  duro  em 
que  Guilherme  se  achou;  mas  seu  Pae  Celeste  linha- 
se  lembrado  d'e]le,  e  havia-lhe  preparado  um  logar 
de  consolaçcão.  Ouvireis  como  foi. 

Á  maneira  que  a  noite  se  aproximava  o  bosque 
lornava-se  cada  vez  mais  escuro.  Os  pássaros  tinham 
cessado  de  cantar,  e  foram  repousar  sobre  os  rami- 
nhos das  arvores;  só  os  grillos  chiavam  entre  as  fo- 
lhas seccas,  e  grandes  morcegos  começavam  a  voar, 
batendo  as  azas  por  entre  os  ramos  por  cima  da  ca- 
beça de  Guilherme,  cuja  imaginação  se  occupavacom 
a  idéa  de  ver  como  passaria  a  noite,  e  onde  se  pode- 
ria livrar  das  feras,  porque  já  tinha  perdido  todas  as 
esperanças  de  seus  irmãos  voltarem.  Elle  procurava 
uma  arvore  onde  podesse  trepar,  porque  não  podia 
subir  a  uma  que  fosse  muito  alta,  por  ser  muito  pe- 
f[ueno,  e  depois  de  algum  tempo  encontrou  uma  que 
emprehendeu  subir,  e  entre  os  ramos  da  qual  procu- 
rou segurar-se,  receiando  comtudo  não  poder  estar 
acordado  toda  a  noite,  ainda  que  não  se  atreveria  a 
dormir  com  medo  de  cair  abaixo. 


Pouco  depois  escureceu  muito,  e  levantou-se  um 
vento  que  soprava  horrivelmente  por  entre  as  arvores 
do  bosque.  Mas  ainda  peior  do  que  o  vento  era  o  hui- 
var  de  um  lobo  que  elle  ouvia,  que  lhe  fez  bater  o 
coração  de  susto  e  sentír-se  todo  tremulo  desde  os 
pés  até  á  cabeça.  O  medo  comtudo  produziu  o  divido 
efleito:  não  o  fez  gritar;  mas  excitou-o  a  orar.  Pediu 
ao  Pae  Celeste  que  o  não  desamparasse  n'este  mo- 
mento de  perturbação,  e  a  sua  oração  foi  feita  como 
antes,  em  nome  d'aquelle  Salvador,  para  quem  seu 
pae,  o  pobre  homem  da  matta,  nos  últimos  dias  da 
sua  sua  vida,  tmha  tido  tanto  trabalho  em  guiar  o  seu 
inexperiente  coração. 

A  arvore  a  que  Guilherme  tinha  trepado  ficava 
justamente  defronte  de  uma  das  quatro  estradas  de 
que  aiites  fallei ;  e  emquanto  orava  descobriu  de  re- 
pente uma  luz  similhante  á  de  uma  vela  ou  fogueira 
que  parecia  sair  do  fundo  d'esta  estrada  ou  caminho. 
Isto  era  signal  de  que  havia  alguém  perto  d'ali,  que 
talvez  d'elle  tivesse  compaixão. 

Não  hesitou  um  só  momento;  mas  elevando  o  seu 
coração  em  agradecimento  a  Deus,  desceu  immedia- 
lamente  da  arvore  e  correu  para  o  logar  onde  tinha 
avistado  a  luz;  mas  depois  de  estar  em  baixo  já  não 
a  via;  comtudo  lembrado  da  direcção  em  que  ella 
appareceu,  começou  a  correr  com  to*da  a  força  para 
lá,  porque  temia  muito  os  lobos  de  que  o  bosque 
abundava. 

O  caminho  que  elle  seguiu  era  bastante  desegual, 
fazendo  umas  vezes  subir  muito,  outras  vezes  descer; 
assim,  depois  de  ter  andado  por  meia  hora  e  ter  che- 
gado a  uma  eminência  favorável,  descobriu  outra  vez 
a  luz  que  parecia  mais  clara  do  que  antes,  o  que  lhe 
serviu  de  grande  consolação;  e  ai^ida  que  não  cessou 
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de  correr,  ergueu  seu  coração  era  agradecimento  ao 
Céu,  perdendo  comíudo,  quasi  immediatamente  de 
vista  a  luz,  por  ser  caminho  em  descida  para  um  val- 
le  ou  logar  profundo. 

Quando  la  a  correr  para  o  valle,  passaram  algumas 
nuvens,  e  descobriu  a  lua.  Não  era  a  lua  cheia,  era 
uma  linda  lua  nova,  (jue  parecia  um  bello  crescente 
de  prata,  elevando-se  por  cima  dos  Í30sques,  cuja  con- 
soladora claridade  lhe  íez  descobrir  uma  corrente  de 
agua  que  passava  atravez  do  valle,  e  que  o  encheu 
de  receio  por  não  saber  que  profundidade  ou  largura 
teria  a  agua,  nem  como  poderia  atravessar  para  a  ou- 
tra banda.  Assim  mesmo  continuou  a  correr  para 
aquelle  lado  até  que  lhe  começaram  a  doer  os  pés 
excessivamente. 

Aqui  teve  um  susto  ainda  mais  terrível,  porque 
quando  ia  correndo  para  diante,  ouviu  atraz  de  si  um 
estrépito  de  pés  similhante  ao  caminhar  de  uma  fe- 
ra, e  um  palpitar  que  suppoz  ser  de  lobo.  Cada  vez 
se  aproximava  mais,  até  que  por  fim  o  pobre  Guilher- 
mino, cheio  de  medo  e  não  podendo  correr  mais,  caiu 
estendido  no  chão,  julgando  que  immediatamente  ia 
ser  despedaçado.  Então  o  animal  chegou-se  ao  pé 
d'elle,  e  poz-lhe  a  cabeça  tão  perto  da  face,  que  Gui- 
Iherminho  o  sentia  respirar,  julgando  o  atemorisado 
menino  no  momento  em  que  o  presentiu  deitar  a  lín- 
gua de  fora,  que  elle  ia  começar  a  devoral-o.  Mas  era 
logar  de  o  morder  ou  ferir,  começou  a  lambel-o  e  a 
fazer  soar  um  ladrar  de  alegria,  p*elo  que  Guilherme 
conheceu  ser  o  seu  íiel  Piloto,  que  tinha  arrebentado 
a  corda  com  que  estava  amarrado  era  casa,  vindo 
todo  o  caminho  por  entre  a  matta  era  busca  do  seu 
amosinho. 

Oh!  que  alegria  não  sentiu  o  menino  quando  viu 
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em  vez  de  um  inimigo,  o  seu  único  amigo  na  terra, 
o  seu  querido  Piloto !  Immediatamente  se  levantou  e 
abraroíi  Piloto  pelo  pescoço  ;  entretanto  o  pobre  cão 
saltava  em  roda  d'ellc,  fazendo  toda  a  qualidade  de 
meiguices  para  mostrar  a  sua  alegria. 

Lembrando-se  Guilherminho  finalmente  que  ainda 
estava  no  boscpie,  n'um  logar  de  grande  perigo,  con- 
tinuou a  correr  para  diante  o  mais  depressa  que  po- 
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dia,  até  chegar  á  agua  que  antes  mencionei,  onde  fi- 
cou suspenso  por  não  saber  a  altura  da  agua;  mas 
ouvindo  huivar  pouco  distante  um  lobo,  metteu-se  a 
ella  e  intentou  alravessal-a ;  mas  a  força  da  corrente 
fez-lhe  faltar  os  pés  de  repente,  e  de  certo  se  teria 
afogado  se  o  fiel  Piloto  o  não  agarrasse  e  trouxesse 
em  segurança  para  o  lado  opposto. 
Guilherminho  sentia  o  seu  peito  cheio  de  gratidão 
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pelo  seu  fiel  cão,  e  principalmente  por  Aquelle  que 
lhe  tinha  enviado  ura  tal  amigo;  mas  como  não  era 
tempo  para  demoras,  sacudiu  de  si  a  agua  conforme 
pouae  e  começou  a  subir  a  primeira  eminência,  segui- 
do de  Piloto,  que  ia  sempre  chegado  a  elle.  Passa- 
ram então  as  nuvens  outra  vez  por  diante  da  lua  que 
a  escureceram  de  todo,  sentindo-se  Guilherminho, 
não  obstante  isso,  consolado  com  a  presença  de  um 
amigo  como  Piloto. 

Assim  proseguiram  ambos,  e  tinham  quasi  chega- 
do ao  cume  do  monte,  quando  Guilhennmho  viu  re- 
luzir no  escuro  pouco  distante, diante  de  si,  dois  olhos 
de  algum  animal  terrivel,  e  ouviu  um  uivo  similhan- 
te  ao  de  lobo,  que  o  fez  parar,  pondo-se Piloto  diante 
d'elle,  e  começando  a  ladrar  enraivecido,  até  quo 
Guilherminho  viu  mover  os  olhos,  e  presentiu  saltar 
a  fera  sobre  Piloto,  havendo  por  alguns  minutos  um 
espantoso  barulho  e  combate  horrível  entre  o  fiel  cão 
e  o  lobo,  porque  na  verdade  este  animal  era  um  lobo 
que  estava  á  espera  da  presa  junto  á  estrada. 

Retumbavam  por  todo  o  bosque  os  gritos  dosani- 
maea  furiosos,  e  Guilherminho,  sem  querer  deixnr 
Piloto,  ainda  que  incapaz  de  o  ajudar,  continuava  de 
joelhos,  levantando  as  mãos  e  olhos  ao  céu,  porqu. 
sabia  muito  bem,  que  se  Piloto  succumbisse,  depoi- 
tambem  elle  seria  victima. 

Por  alguns  terríveis  minutos  não  sabia  Guilherme 
qual  seria  o  vencedor ;  mas  por  fim  e  lobo  fugiu  o 
huivar,  e  Piloto  veiu  ter  logo  ao  pé  de  seu  amo,  o 
ouem  puchou  pela  roupa, como  quem  queria persua- 
dil-o  a  apressar-se  a  sair  d'ali. 

Então  Guilherme  continuou  a  correr  e  Piloto  com 

le,  até  cheirem  ao  cume  do  monte,  quando,  oh  que 
inda  vista!  nescobriu  a  menos  de 'cem  passos  uraà 
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cabana  dentro  de  um  jardim;  porque  a  claridade  que 
saía  pela  janella  eram  tão  forte  que  até  se  viam  as  gra- 
des e  cancellinha  do  jardim.  Guilherme  deu  um  grito 
de  alegria  e  agradecimento,  e  descendo  uma  imgiieta 
que  ia  ter  á  cancella,  que  elle  abriu  num  momento 
e  tornou  a  fechar  depois  de  elle  e  Piloto  terem  en- 
trado, começou  a  bater  á  porta  da  cabana,  sendo  ta- 
manha a  sua  impaciência  e  medo  de  que  outro  lobo 
o  seguisse,  que  bateu  três  vezes  antes  de  ter  tempo 
a  responder-lhe  uma  só. 

Emíim  ouviu  dentro  a  voz  de  uma  mulher  pergun- 
tando :  Quem  está  ahi? 

Guilherme  respondeu:  Um  malfadado  menino  que 
se  perdeu  no  bosque  e  que  teria  sido  morto  por  um 
lobo  se  o  seu  fiel  cão  o  não  salvasse. 

—Entra, pois, entra, disse  a  velha  abrindo  a  porta. 
Entra  infeliz  menino;  tu  e  o  teu  cão  sois  ambos  bem 
vindos. 

Depois  de  aberta  a  porta,  riu  Guilhermino  uma 
velha  já  curvada  com  o  peso  dos  annos,  trajando  um 
bello  vestido  de  algodão  azul,  e  uma  coiifa  branca 
atada  debaixo  da  barba,  sendo  a  casa  tão  asseiada 
como  ella  mesma.  Havia  no  lar  uma  grande  fogueira, 
a  mesma  que  no  bosque  tinha  alistado  o  malfadado 
Guilherme,  diante  da  «^ual  eslava  uma  cadeira  de 
braços  e  uma  mesa  pequena  de  três  pés,  com  uma 
Bibíia  aberta  em  cima  (que  Guilherme  ainda  não 
sabia  n'aquelle  tempo  que  livro  era,  mas  que  de- 
pois veiu  a  sabel-o)  e  um  gato  pardo,  já  velho,  re- 
soando  ao  pé  do  lume.  Havia  n'um  canto  da  sala  uma 
consoladora  e  asseiada  cama,  e  pela  parede  muitas 
prateleiras  cheias  de  magnifica  louça  de  estanho. 
«Entra,  meu  menino  perdido,»  diss*e  a  velha,  en- 
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tra,  já  que  felizmente  aqui  chegaste.»  Depões  (l'elle 
e  Piloto  entrarem,  cerrou  a  porta  da  cabana. 

Logo  que  Guilherme  viu  a  porta  fechada,  e  se 
achou  a  salvo  dos  lobos,  poz-se  de  joelhos  e  agrade- 
ceu a  Deus  o  ter  escapado  da  morte.  Depois  voltan- 
do-se  para  Piloto:  Oh  meu  Piloto!  meu  querido  Pilo- 
to !  disse  elle,duas  vezes  me  tens  salvauo  da  morte! 
se  não  fosses  tu,  a  estas  horas  já  eu  estaria  comido 
pelos  lobos. 

Emquanto  beijava  e  agradecia  a  Piloto,  descobriu 
que  elle  tinha  sido  ferido  n'um  lado  pelo  lobo,  do 
que  o  íiel  cão  se  não  queixou  até  ver  o  seu  amosinho 
fora  de  perigo,  o  qual  logo  que  viu  a  ferida,  co- 
meçou a  chorar  amargamente  e  a  pedir  á  velha,  que 
lhe  desse  alguma  cousa  com  que  curasse  o  pobre 
cão. 

—  Não  chores,  meu  menino,  disse  a  velha,  nós 
não  lhe  podemos  dar  remédio  á  ferida ;  por  isso  dei- 
xae-o  lambel-a,  que  eu  vou  fazer-lhc  uma  boa  cama 
ao  pé  do  lume  e  dar-lhe  alguma  cousa  de  comer  e 
beber,  e  elle  hrevemente  sarará. 

Então  foi  huscar  uma  pclle  de  carneiro,  que  poz  ao 
pé  do  lume,  c  apontou  a  IMlolo  que  se  fosse  deitar 
n'ella,  e  depois  foi  á  dispensa,  d'onde  trouxe  alguma 
comida,  e  um  alguidar  cora  agua  que  poz  junto  d'el- 
le.  O  pobre  cão,  como  estava  muito  esfaimado  e  so- 
quioso  por  ter  passado  sem  comer  alguns  dias,  co- 
meu e  bebeu;  e  depois  de  lamber  a  ferida  deitou-se 
a  dormir. 

—  Agora  meu  menino,  disse  a  velha,  que  tens  o 
teu  cão  socegado  (porque  ella  não  poude  conseguir 
que  Guilherme  lhe  desse  allcnrão  emquanto  Piloto 
não  foi  tratado),  dizc-me,  não  tinhas  no  bosque  ou- 
tro amigo  senão  este  cão? 
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—  Não,  nâo  tinha  outro,  respondeu  o  menino. 

—  Pois  bem,  meumenino,  laze  diligencia  por des- 
cançar:  n'esta  casa  estas  agora  com  segurança.  Áma- 
nhcã  me  dirás  quem  és  ed'onde  vens, que  agora  vou 
dar-te  alguma  cousa  de  comer;  mas  primeiro  hei  de 
lavar  os  teuscançadospésinhos  e  enxugarte  aroupa, 
para  depois  ires  para  a  cama. 

Guilherminho  não  poude  suster  as  higrimas  quando 
a  velha  lhe  fallou  tãocordealmcnle. 
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—  Porque  choras,   menino  ?  perguntou-lhe  el- 
la. 

—Choro  considerando  a  bondade  de  Deus  para  com- 
migo,  respondeu  elle.  Ha  bem  pouco  tempo  que  es- 
perava ser  despedaçado  pelas  feras,  e  agora  estou 
ao  pé  de  vós  e  julgo-me  muito  Icliz! 

—  Pobre  menino,  disse  a  velha,  se  eu  te  poder  fa- 
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zer  feliz,  tu  o  serás.  E  b(Mjou-Ihe  a  carinha  aind-i 
molhada. 

Então  foi  pôr  ao  lume  algum  leite  com  pão  partido 
dentro,  e  emauanto  elle  aquecia  despiu  Guilherme 
da  roupa  molhada,  que  poz  a  seccar  para  o  outro  dia, 
e  depois  de  o  limpar  da  lama  e  pó  e  mettel-o  na  sua 
própria  cama,  trouxe-lhe  o  leite  quente  com  sopas, 
que  lhe  deu  a  comer  por  suas  próprias  mãos. 

—  Não  posso  dormir  sem  primeiro  dar  graças  a 
Deus,  disse  Guilherme,  e  sem  vos  beijar,  porque 
sois  tão  minha  amiga  como  meu  pae. 

—  E  já  não  tens  pae?  perguntou  a  velha. 
—Não,  disse  Guilherme,  porquejá  morreu.  Tenho 

seis  irmãos,  mas  elles  não  gostam  de  mim;  e  depois 
que  meu  pae  falleceu  trouxeram-me  três  dias  de  ca- 
minho pelo  bosque  dentro,  eanoite  passada, [eraquan- 
to  eu  dormia,  deixaram-me  só  para  ser  comido  pelo.> 
lobos;  mas  Deus  teve  compaixão  de  mim.  Trouxe-me 
para  junto  de  vós,  e  agora  serei  vosso  íilho  e  amar- 
vos-hei  tanto  quanto  amava  meu  pae. 

—  E  serás  meu  filho,  disse  a  vuliia.  liei  de  araar- 
te  muito,  e  serviremos  ambos  a  Deus,  porque  deves 
amar  muito  a  Deus,  depois  de  veres  quanto  elle  tem 
obrado  a  teu  respeito. 

—  Meu  pae,  antes  de  morrer,  ensinou-me  a  amar 
a  Deus,  respondeu  Guilherme, mas  nunca  poude  per- 
suadir meus  irmãos  a  prestar-lhe  attenção,  quando 
lhes  queria  ensinaralguma  cousa  pertencente  a  Deus. 

Então  Guilherminho  contou  á  velha  muitas  cousas 
que  se  tinham  passado  antes  da  morte  de  seu  pae  ; 
o  que  elle  tinha  dito  a  respeito  da  sua  vida  passada, 
e  como  se  tinha  arrependido  de  seus  peccados,  e 
morrido  com  confiança  no  seu  Uedemptor. 

A  velha  tremia  a  cada  palavra  que  Guilherme  pro- 
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nunciava,  e  \iu-se  obrigada  a  sentar-se  na  cama  que 
lhe  estava  contigua,  ao  pé  da  qual  estava  de  pé,  por 
que  começou  a  desconfiar  que  o  pae  de  Guilherme  fos- 
se aquelle  seu  próprio  filho  que  lhe  tinha  fugido  ha- 
via muitos  annos,  e  do  qual  desde  então  nunca  mais 
linha  tido  noticia.  Ella  esteve  sem  fallar  por  alguns 
minutos,  e  depois  disse :  Dize-me,  como  se  chamava 
teu  pae? 

—  António  da  Silva,  respondeu  Guilherme. 

~  Oh!  disse  a  velha  juntando  as  mãos  uma  á  outra, 


é  elle  mesmo — António  da  Silva  era  meu  filho!  o  meu 
único  filho!  E  morreu  elle  arrependido  dos  seus  pec- 
cados,  e  com  confiança  no  seu  Salvador?  Então  as 
orações. que  por  elle  íiz  foram  ouvidas.  E  és  tu  seu 
filho  ?  És  tu  meu  próprio  neto  ?  Foi  pela  benigna 
providencia  que  tu  vieste  procurar  abrigo  em  casa  de 
tua  pobre  e  velha  avó  ?  Então  abraçcu-o  pelo  pesco- 
ço, e  choraram  ambos  de  alegria. 
—Na  verdade,  na  verdade,  disse  Guilbermfnho  lo- 
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go  que  poude  fallar,  este  dia  é  milagroso  !  Devemos 
ambos  aar  graças  a  Deus.  E  trouxeram-me  meus  ir- 
mãos tão  longe,  para  que  eu  podesse  encontrar  minha 
avó  ?  D 'aqui  em  diante  hei  de  gostar  de  Piloto  mais 
do  que  nunca,  porque  jamais  chegaria  aqui  se  elle 
me  não  tivesse  salvado  ua  agua  e  combatido  aquelle 
terrivel  lobo. 

Como  Guilherme  estava  muito  cançado,  logo  ador- 
meceu ;  mas  a  avó  (cuio  repleto  coração  apenas  lhe 
permeltia  cerrar  os  olhos)  gastou  a  maior  parte  da 
noite  a  orar,  agradecendo  a  Deus  pelo  seu  hlho,  que 
tantas  horas  de  desgosto  lhe  havia  causado,  ter  mor- 
rido na  fé  ;  e  pelo  seu  querido  netosmho  lhe  ter  ap- 
parecido  de  um  modo  tao  maravilhoso.  Alem  d'isso, 
pediu  a  Deus  que  mudasse  os  corações  dos  outros 
netos  maisvelhos,d'aquelles  perversos  que  tão  cruel- 
mente trataram  seu  irmãosinho  mais  novo. 

Guilherme  continuou  a  viver  com  sua  avó  até  que 
se  fez  homem,  e  fazia  tudo  o  que  estava  ao  seu  al- 
cance para  tornal-a  feliz.  Tomou  a  seu  cargo  o  tra- 
tar das  cabras  e  aves,  e  trabalhar  no  jardim;  e  ella 
ensinou-o  a  ler  a  Biblia  e  a  escrever.  Elles  tiveram 
grande  cuidado  de  Piloto  emquanto  foi  vivo,  e  de- 
pois que  morreu,  Guilherme  enterrou-o  no  jardim. 

Guilherme  vivia  feliz  cora  sua  avó,  porque  ellati- 
nha-o  educado  no  temor  de  Deus,  e  emquanto  pe- 
queno casíigava-o  quando  era  impertinente. 

Ella  costumava  dizer  muitas  vezes:  Eu  amava  teu 
pae  Ião  perdidamente  que  nunca  o  castiguei,  por  is- 
so Deus  me  castigou ;  porém  hei  de  amar-le,  meu 
querido  neto,  com  um  amor  mais  prudente,  e  não 
deixar  de  te  castigar  quando  o  mereceres. 

Depois  que  Guilherme  cresceu,  agradeceu  a  sua 
avo  o  bom  ensino  que  lhe  havia  dado,  passando  feliz- 
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mente  os  seus  dias  em  diligente  trabalho,  e  aprovei- 
tando as  noites  a  ler  no  livro  de  Deus,  e  a  orarem 
ambos;  até  que  emfim  morreu  a  piedosa  velha. 

Deixou  por  sua  morte,  a  casa  e  tudo  que  possuia 
a  Guilherme,  que  andou  muitos  mezes  de  luto  por 
ella,  e  que  desgostando-se  de  viver  solitário,  esco- 
lheu uma  mulher  temente  a  Deus,  eDeusabençoou-c 
com  diversos  filhos,  que  educou  no  caminho  da  san- 
tidade. 


Teria  Guilherme  quarenta  ou  mais  annos  de  eda- 
de,  quando  n'uma  linda  tarde  de  verão,  estando  sen- 
tado á  porta  com  sua  mulher  e  filhos  em  volta  de  si, 
a  sua  filha  mais  nova  a  ler  na  Biblia  qae  tinha  per- 
tencido a  sua  defunta  avó,  sairara  do  lado  do  bosque 
seis  homens  cujos  pallidos  semblantes  indicavam  mi- 
séria, soífrimentoe  privações,  com  uns  saccos  velhos 


de  couro  aos  hombros,  que  pareciam  estar  vazios, 
sem  sapatos  nem  meias,  pendendo  de  seus  hombros 
esfarrapados  vestidos ;  e  pararam  á  entrada  do  jardim 
de  Guilherme  a  pedir  um  bocado  de  pão. 

—  Nós  somos  pobres  miseráveis,  disseram  elles. 
Ha  muitos  dias  que  temos  passado  sem  outro  susten- 
to mais  do  que  fructas  silvestres,  e  muitas  noites  que 
não  temos  descançado  com  medo  dos  lobos. 

—  Devo  compadecer-me  de  vós,  disse  Guilherme, 
porque  em  creança  passei  um  dia  inteiro  e  parte  de 
uma  noite  sósinho  n'aquene  bosque,  e  seria  comido 
por  aquelles  terriveis  animaes,  se  o  meu  fiel  cão  que 
está  sepultado  no  jardim,  não  combatesse  por  mim  e 
me  salvasse. 

Durante  o  tempo  que  Guilherme  fallou,  olhavam 
os  homens  uns  para  os  outros. 

—  Mas  pareceis  estar  cançados  e  com  fome,  conti- 
nuou Guilíierme.  Sentae-vos  sobre  a  herva,  e  depres- 
sa vos  daremos  alguma  cousa  de  comer. 

A  mulher  de  Guilherme  correu  á  casa  e  preparou 
uma  terrina  de  caldo,  dentro  da  qual  partui  algum 
pão  de  trigo,  e  deu-a  a  um  dos  filhos  para  leval-a  aos 
nomens. 

Aquella  pobre,  meia  morta  e  esfarrapada  gente  re- 
cebeu agradecidamente  o  caldo  que  comeram  com  so- 
freguidão, e  depois  levantaram-se,  e  baixando  a  ca- 
beça diante  de  Guilherme,  pediram-lhe  se  os  deixa- 
va dormir  aquella  noite  no  curral  das  cabras.  «Por- 
que, disseram  elles,  ha  muitas  noites  que  não  temos 
tido  um  logar  de  segurança  para  repousar,  e  estamos 
tão  acabados  e  consumidos  de  vigiar  os  lobos,  que 
estamos  como  aquelles  que  estão  ás  portas  da  morte.» 

—  Eu  tenho,  disse  Guilherme,  um  celleiro  peque- 
no, onde  guardo  o  feno  para  as  minhas  cabras,  que 
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póde  servir  para  dormirdes,  e  nós  vos  daremos  co- 
bertores ;  entretanto  podeis  sentar-vos  e  estar  á  vos- 
sa vontade. 

Os  homens  ficaram  summamente  agradecidos ;  e 
Guilherme  abriu-lhes  a  cancella  para  elles  entrarem 
para  o  jardmi,  onde  sentando-se  em  volta  d'elle  so- 
tre  a  verde  herva,  começou  em  conversação  com 
elles,  emquanto  sua  mulher  e  filhos  continuavam  no 
seu  trabalho. 

—  D'onde  vindes?  disse  Guilherme,  e  para  onde 
destinaes  ir  amanhã?  Mostraes  ter  feito  grande  jor- 
nada, e  estar  n'uma  condição  mui  desprezível.  Al- 
guns de  vós  parecem  estar  doentes,  e  todos  pareceis 
homens  que  tendes  soffrido  muito. 

—  Senhor,  respondeu  um  d'elles  que  representa- 
va ser  o  mais  veino,  nós  éramos  rachadores  ciue  vi- 
víamos no  bosque,  quasi  três  dias  de  jornada  distan- 
te d'este  logar;  mas  caindo  ha  alguns  annos  no  de- 
sagrado do  rei,  a  nossa  cabana  foi  queimada,  e  tira- 
rara-nos  tudo,  sendo  nós  mesmos  postos  em  prisão 
n'uma  medonha  enxovia  onde  estivemos  muitos  an- 
nos, e  onde  arruinámos  totalmente  a  nossa  saúde, 
de  sorte  que  quando  nos  soltaram  estávamos  inca- 
pazes de  trabalhar ;  e  não  tendo  amigo  algum,  temos 
andado  errantes  de  logar  em  logar,  soffrendo  todos 
os  trabalhos  imagináveis,  e  passando  muitas  vezes 
dias  inteiros  sem  comer. 

—  Receio,  disse  Guilherme,  que  commettesseis 
algum  crime  que  o  offendeu. 

—  Sim,  senhor,  respondeu  o  mais  velho,  nosso 
crime  eraroubar  veados,  não  vos  enganaremos:  com- 
tudo  desejamos  agora  viver  com  honra,  e  levar  me- 
lhor vida;  mas  na  nossa  vismhança  ninguém  quer  sa- 
ber de  nós  e  não  podemos  ajuntar  dinheiro ,  nem  ao  me- 
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nos  para  comprar  um  imico  machado  para  cortar  le- 
nha, porque  então  seguiríamos  nosso  antigo  modo  de 
vida,  e  faríamos  toda  a  diligencia  para  nosso  susten- 
to, ainda  que  realmente  estamos  reduzidos  a  um  tal 
estado  de  fraqueza  que  pouco  poderíamos  fazer. 

—  Mas,  disse  Guilherme,  cujo  coração  começava  a 
commover-se  por  estes  infelizes  e  a  inclinar-se  gran- 
demente para  elles,  não  tendes  nenhuns  parentes  na 
vossa  terra?  pertenceis  todos  a  uma  famdía? 

—  Nós  não  temos  mais  parentes,  respondeu  o  mes- 
mo ;  somos  todos  irmcãos,  íilhos  dos  mesmos  pães. 
Nosso  pae  era  rachador  de  lenha:  chamava-se  Antó- 
nio da  Sdva. 

—  E  nãotinhaes  um  irmãosinho?  perguntou  Gui- 
lherme, levantando-se  e  chegando-se  para  elles. 

Os  homens  olharam  uns  para  os  outros  como  pes- 
soas cheias  de  terror,  e  não  sahiam  o  que  haviam 
de  respondeu. 

—Eu  sou  esse  irmãosinho,  disse  Guilherme,  Deus 
livrou-me  da  morte,  e  trouxe-me  a  esta  casa  onde 
achei  minha  avó  ainda  viva,  que  me  serviu  de  mãe; 
e  aqui  tenho,  desde  então,  vívido  sempre  em  paz  e 
ahundancía.  Nada  recieis  meus  irmãos;  de  tão  boa 
mente  vos  perdôu,  como  espero  que  Deus  me  ha  do 
perdoar;  não  me  fizestes  mal  algum,  e  já  que  a  pro- 
videncia vos  trouxe  aqui,  hei  de  soccorrer-vos  e  con- 
solar-vos.  Jamais  soíTrereis  necessidades. 

Os  irmãos  de  Guilherme  não  poderam  responder- 
Ihe,  mas  lançaram-se  a  seus  pés  derramando  lagri- 
mas de  arrependimento,  porque  Deus  lhes  tinha  to- 
cado os  corações  na  prisão  c  os  havia  feito  sensíveis 
aos  grandes  e  horríveis  peccaclos  de  suas  vidas. 

Guilherme  quiz  levanlal-os,mas  elles  não  consen- 
tiram sem  que  primeiro  lhes  perdoasse.  Nunca  mais 
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prosperamosíiescie  que  vos  deixamos  no  bosque,  dis- 
seram elles,  nossa  vida  desde  aquelle  dia  tem  sido 
cheia  de  aíllições,  ainda  que  passados  alguns  annos 
depois  em  dissolução,  confusão  e  peccado. 

Guilherme  persuadiu-os  a  levantarera-sce  ficarem 
certos  de  que  elle  de  boa  mente  lhes  perdoava,  pe- 
dindo-lhes  encarecidamente  que  recorressem  a  Deus 
para  alcançarem  perdão  por  intercessão  de  seu  Filho 
amado,  cuja  exhortação  e  hondade  lhes  serviu  de 
consolação;  mas  qiian*do  olhavam  para  elle,  e  se  lem- 
bravam como  o  haviam  tratado,  cobriam-se  cada  vez 
mais  de  vergonha  e  tristeza. 

ISo  dia  seguinte  começou  Gudherme  e  seus  filhos 
a  construir  uma  cabana  junto  á  sua,  para  seus  ir- 
mãos, a  cuja  obra  elles  ajudaram  quanto  lhes  foi 
possível;  e  depois  de  acabado,  os  proveu  de  col- 
chões para  se  deitarem,  e  de  pelles  de  ovelhas  para 
se  cobrirem.  Guilherme  deu  a  cada  um,  uma  faca  e 
uma  colher,  e  um  banco  de  pau,  um  prato  de  esta- 
nho e  um  copo  de  chifre  para  beber.  lambem  lhes 
deu  uma  mesa  e  mais  alguns  trastes  de  casa;  e  sua 
mulher  e  filhas  lhes  deram  algum  vestuário  grossei- 
ro, liado  por  ellas  mesmas. 

Guilherme  foi  tão  generoso  que  deu  um  machado 
a  cada  um,  que  os  habilitou  a  suslentarem-se  de  seu 
trabalho  a  cortar  lenha,  sem  serem  pesados  a  seu  ir- 
mão, ainda  que  elle  constantemente  os  suppria  com 
diversas  cousas  da  sua  própria  casa. 

Porém,  as  innumeraveis  fadigas  a  eme  Guilherme 
se  deu  para  gniar-lhes  as  almas  para  Deus,  excede- 
ram sem  duvida  o  cuidado  que  elle  tinha  tido  em 
supprir  suas  precisões  temporaes  :  todos  os  dias  lhes 
lia  na  Biblia  de  sua  avó;  e  parece  que  não  ouviram 
ler  debalde  a  palavra  de  Deus  porque  fizeram-se  muito 
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humildes,  lamentando  diariamente  seus  peccados, 
aié  que  emfim  morreram  esperançados  no  perdão  pe- 
lo amor  do  seu  Salvador. 

Guilherme  e  sua  mulher  ainda  viveram  muitos  an- 
nos  depois  da  morte  de  seus  irmãos,  e  tiveram  a  sa- 
tisfação de  ver  os  íilhos  de  seus  filhos  crescerem  no 
Santo  amor  de  Deus. 

Agora,  meus  queridos  meninos,  cumpridos  seriam 
meus  votos  se  este  exemplo  vos  servisse  de  máxima, 
e  oxalá  que  por  elle  aprendaes  a  fazer  com  que  Deus 
seja  vosso  amigo.  aPorque  seus  bemditos  possuirão 
a  terra  em  herança,  mas  os  malditos  d'elles  serão 
desarraigados.))  (Psalmo  xxvii,  22.) 


FÍM 


o  PECCADOR  E  O  SALVADOR 


O  Peccador 

O  estipendio  do  peccado 

é  a  morte.        Rom.  vi.  13. 

Meu  Deus,  se  i)ropieio  a 

mim    peccador.        Luc. 

XVIII.  13. 

Que  é  necessário  que  eu 
faça  para  me  salvar? 

Act.  XVI.  30. 

O  Peccador 
Reprehende-me  a  mim 
mesmo,  o  faço  penitencia 
no  pó  e  na  cinza.       Job 

XLll.  6. 

Aparta  o  teu  rosto  dos 
meus  peccados:  e  apaga 
todas  as  minhas  maldades. 

Ps.   L.   11. 

O  Peccador 
Não  me  arremesses  da 
tna  presença:  e  não  tires 
de  mim    o  teu    Espirito 
Santo.  Ps.  L.  13. 

O  Peccador 
Todos  nós  andámos  des- 
garrados como  ovelhas. 
Isa.  Liii.  6. 


O  Salvador 

A  graça  de  Deus  c  a  vida 
perdurável.    Rom.  vi.  23. 

Porque  assim  amou  Deus 
ao  Mundo,  que  lhe  deu  a 
seu  Filho  Unigénito:  para 
que  todo  o  que  crê  tVelle, 
imo  pereça,  mas  tenha  a 
vida  eterna.     João  iii.  16. 

O  Salvador 
En  desfiz  as  tuas  iniqui- 
dades como  uma  nuvem,  e 
os  teus  peccadús  como  uma 
névoa:  torna  para  mim, 
porque  eu  te  resgatei. 

Isa.  XLiv.  22. 


O  Salvador 
O  que  vem  a  mim,  não 
dançarei  fora.  João  vi.  37. 


O  Salvador 

Qual  de  vós  outros  é  o 
homem  que  tem  cem  ove- 
lhas: e  se  perde  uma  d'el- 
las,  não  é  assim  que  deixa 
as  noventa  e  nove  no  de- 
serto, e  vae  buscar  a  que 
se  havia  perdido,  até  que 
a  ache?  E  que  depois  de  a 
achar,  a  põe  sobre  os,  seus 
hombros  cheio  de  gosto. 

Luc.  XV.  4,  o. 
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O  Peccador 
Mostra-me,  Senhor,   os 
teus  caminhos:  e  ensina- 
me  as  tuas  veredas. 

Ps.  XXIV.  4. 


O  Peccador 
Tira  o   véu   dos  meus 
olhos:  e  eu  considerarei  as 
maravilhas  da  tua  lei. 

Ps.  cxvni.  18. 

Não  me  deixes  nem  me 

desprezes,    ó   Deus    meu 

Salvador.         Ps.  xxmi.  9. 

O  Peccador 
Senhor,  tu  conheces  tu- 
do:  tu  sabes   que  eu   te 
amo.  Joào  xxi.  17. 


O    PECCADOR 

O  querer  o  bem,  eu  o 
acho  em  mim:  mas  não 
acho  o  meio  de  o  fazer 
perfeitamente.  Porque  eu 
não  faço  o  bem,  que  que- 
ro: mas  faço  o  mal,  que 
não  quero. 

Rom.  VII.  18,  19. 


Porque  o  Filho  (h  hc 
niem  veia  buscar  e  salvar 
o  que  tinha  perecido. 

Luc.  XIX.  10. 
O  Salvador 
ExaminaeasEscripluras 
João  VI.  39. 
Toda  a  e^cripiura  divi- 
namente inspirada,   é  útil 
para  ensinar,  para  repre- 
hendei\para  corrigir,  para 
instruir  na  justiça. 

2  Tim.  III.  16. 
O  Salvador 
Não  te  deixarei,  nem  te 
desampararei.  Hei),  xiii.  o. 
Com    amor    eterno    te 
amei,  por  isso  compadeci- 
do de  ti,  te  attrahia  mim. 
Jer.  XXXI.  3. 
Tu  amas-me? 

João  XXI.  17. 
O  Salvador 
Se  me  amaes,  gnardae 
os  meus  mandamentos. 

João  XIV.  13. 
Eu  dou-vos  nm  novo 
mandamento:  Que  vos 
ameis  uns  aos  outros,  as- 
sim como  eu  vos  amei,  para 
que  vós  também  mutua- 
mente vos  ameis. 

João  XIII.  34. 
O  Salvador 
Basta-te  a  minha  graça 
porque  a  virtude  se  aper- 
Jeiçoa  na  enfermidade. 

2  Cor.  XII.  9. 
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0  Peccl^dor 
Augmenta-nos  a  fé. 

Luc.  XVII.  o. 


O  Peccl^dor 
Senhor  Deus  meu,  em 
ti  esperarei:  salva-me  de 
todos  os  que  me  perse- 
guem, e  li^Ta-me. 

Ps.  VII.  2. 


O    S-U.VADOR 

Pedi,  e  dar-se-vos-ha. 
Luc.  XI.  9. 

Se  algum  de  vós  outros 

pedir  pão  a  seu  pae,  acaso 

dar-lhe-ha  eUe  uma  pedra? 

Luc.  XI.  il. 

Pois  se  vós  outros,  sen- 
do maus,  sabeis  dar  boas 
dadivas  a  vossos  fdhos: 
quanto  mais  o  vosso  Pas 
Celestial  dará  espirito  bom 
aos  que  Wo  pedirem. 

Luc.  XI.  13. 

O  fructo  do  Espirito  é:  a 
caridade,  o  gozo,  a  paz,  a 
pacienda,  a  benignidade, 
a  bondade alomjanimidade 
a  mansidão,  a  fidelidade, 
a  modéstia,  a  continência, 
a  castidade.  Gal.  v.  22,23. 
O  Salvador 

Todos  os  que  querem 
vivei-  piamente  em  Jesus 
Christo,  padecerão  perse- 
guição. 

2  Tim.  III.  12. 

Bemaventurados  os  que 

padecem  perseguição  por 

amor   de  justiça:  porque 

d'elles  é  o  reino  dos  Cens. 

Math.  V.  10. 

Todo  o  que  me  confes- 
sar diante  dos  homens, 
também  o  Filho  do  Homem 
o  confessara  ante  os  anjos 
de  Deus. 

Luc.  xu.  8. 


-32- 


O  Peccador 
Favorece -me,    e    serei 
salvo. 

Ps.  cxviii.  117. 


O  Salvador 
Não  temas,  porque  eu 
sou  comtigo:  não  te  desen- 
caminhes, porque  eu  sou 
o  teu  Deus:  eu  te  confor- 
tei, e  te  axíxiUei,  e  a  dex- 
tra do  meu  justo  te  tomou. 
Isa.  XLi.  10. 


O  Peccador 

O  Senhor  e  a  minha 
luz,  e  a  minha  salvação, 
a  quem  temerei?  O  Se- 
nhor é  o  defensor  da  mi- 
nha vida,  de  quem  treme- 
rei? 

Ps.  xxyii.  1. 

Pois  ainda  quando  an- 
dar no  meio  da  sombra  da 
morte,  nào  temerei  ma- 
les: porquanto  tu  estás 
commigo.  A  tua  vara,  e  o 
teu  báculo,  elles  me  con- 
solam. 

Ps.  xxu.  4. 

O  Peccador 
Onde  está,  ó  morte,  a 
tua  victoria?  onde  está  6 
morte,  o  teu  aguiUião? 
Graças  a  Deus,  que  nos 
deu 'a  victoria  por  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo. 

1  Cor.  XV.  55,  57. 
O  Peccator 
Amen.  Vem,  Senhor  Je- 
sus. Apoc.  xxn.  30. 


O  Salvador 
Eu  sou  a  resurreiçãOy 
e  a  vida,  o  que  crê  em 
mim,  ainda  que  esteja  mor- 
to, viverá :  t  todo  o  que 
vive,  e  crê  em  mim;  não 
moi'rerá  ete-niametUe. 

Joào  XI.  25.  26. 
Em  verdade,  em  verda- 
de vos  digo,  que  quem 
ouve  a  minha  pal<ivra,  e 
crê  n'aquelle  que  me  en- 
viou, tem  a  vida  eterna,  e 
não  incorre  na  condemna- 
rão,  mas  passou  da  mpr- 
te  para  a  vida. 

Joào  v.  24. 

O  Salvador 

Sê  fiel  até  a  morte,  e  eu 

te  darei  a  coroa  da  vida. 

Apõe.  n,  10. 


O  Salvador 
Certamente  que  venho  logo. 
Apoc.  xxiL  20. 


OBRAS  PUBLICADAS 


Lucília,  ou  a  inspiração  das  Escripturas 

Preservativo  contra  Èoma 

A  Joven  aldeana 

Vinde  a  Jesus 

Reflexões  sobre  a  Virgem  Maria 

Não  se  deve  mudar  de  religião 

Erric,  o  creado  russo 

O  Amigo  da  casa 

O  Amigo  dos  peccadores 

O  Livro  dos  Livros - 

Um  homem  que  matava  os  seus  visinhos 

Uma  antigualha 

André  Dunn 

Hymnos  portuguezes,  a  40  réis  e  a 

Devocionários • 

Evidencias  do  Christianismo 

Como  devemos  entender  a  Biblia? 

O  menino  da  matta 

Jéssica 

A  doutrina  da  Egreja  de  Roma  e  a  doutrina  da  B 

Biographia  de  Martin  Boos 

Sou  Christâo?  como  o  posso  saber? 

O  que  é  um  sacramento •  . . .  . 

O  Culto  Domestico ,. 

Um  homem  que  abalou  o  mundo 

Luz  do  Céu 

O  que  crêem  os  protestantes 

O  correeiro  francez 

Como  lês  tú? 1 '. 

O  culto  publico. —  O  Domingo 

O  Vigário  de  Chriísto. —  O  Calvário 

A  chamada. —  A  folha  ensanguentada 

Exposição  de  factos  (na  ilha  da  Madeira) 

Um  livro  maravilhoso • 

O  amor  de  Deus 

O  Purgaterio 

O  Rapaz  do  Realejo 

Lembranças  diárias 

Deposito  geral:  Convento  dos  Mariano?,  Jiniell 


r 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


BRIEF 

0Õ21979 


í?/ 


y  /' 


'■  r-  '. 


':p;'f 

; 

íHH 

HjI 

r|^ 

B 

fÍ!;;í 

mwm 

'íivií"  Kiir-t- 

^"^^ 

1N# 

f: 

!_, 

NP^' 

P 

^s 

:-■ 

^S 

